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 ⁄ INDÚSTRIA

Mercopar 2026 começa hoje na Serra Gaúcha
35ª edição da feira, considerada o principal evento de inovação industrial da América Latina, se estende até sexta

Considerada a principal feira 
de inovação industrial da Amé-
rica Latina, a Mercopar se inicia 
hoje, nos pavilhões da Festa da 
Uva, em Caxias do Sul. Em sua 
35ª edição, a feira, promovida 
pela Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul (Fiergs) e pelo 
Sebrae-RS, contará com 545 ex-
positores e tem expectativa de 
superar a marca de 44 mil visi-
tantes registrada no ano passado. 
Com foco em inovação industrial, 
tecnologia, automação e geração 
de negócios, a mostra se estende 
até sexta-feira.

“A Mercopar é uma oportu-
nidade para aproximar a indús-
tria gaúcha de novas tecnolo-
gias, parceiros e oportunidades 
de negócios. Para as pequenas e 
médias empresas, especialmen-
te, esse contato é fundamental 
para que possam conhecer solu-
ções, inovar em seus processos 
e ganhar competitividade. Como 
Sistema Fiergs, temos o papel de 
apoiar essa jornada, conectando 
as indústrias a serviços e inicia-
tivas que contribuam para seu 
desenvolvimento e crescimento”, 
avalia o presidente do Sistema 
Fiergs, Claudio Bier.

A Federação estará na feira 
com um estande de 240 metros 
quadrados, que reunirá inicia-
tivas da Unidade de Desenvol-
vimento Sindical (Unisind), do 
Sesi-RS, do Senai-RS, do IEL-RS, 
da Unidade de Estudos Econômi-
cos (UEE) e da área Técnica e de 
Suporte aos Conselhos e Comitês 
Temáticos (Getec). O espaço tam-
bém terá um circuito próprio de 

palestras, que abordarão desde a 
educação básica e profi ssional até 
a comercialização de produtos in-
dustriais nos mercados nacional 
e global. Já o estande da Rede 
RS Indústria 4.0, que conta com 
apoio técnico do Senai-RS, mos-
trará como a transformação digi-
tal pode ser aplicada à indústria 
na prática. 

 A Invest RS também estará 
presente no evento, com ampla 
programação para identifi car e 
apoiar oportunidades de investi-
mento e aproximar a agência de 
desenvolvimento do setor indus-
trial. Três iniciativas estarão em 
foco durante a mostra, Hub de In-
vestimentos, Conexão Indústria 
e Fundo Fácil RS, programa que 
simplifi ca a captação de recursos 
para empresas com faturamento 
de até R$ 500 milhões. 

Para o presidente da agência, 
Rafael Prikladnicki, a participa-
ção na Mercopar 2026 materiali-
za uma visão sobre como promo-
ver o desenvolvimento do Estado. 
“Enxergamos o desenvolvimento 
como um movimento de coopera-
ção. Por isso o conceito da nossa 
participação na Mercopar 2026 
aposta em soluções integradas, 
em sinergia com instituições que 
apoiam projetos de investimento 
e que trabalham para converter 
estes projetos em oportunidades 
locais e aprimorar o nosso posi-
cionamento estratégico”, afi rma.

Já o BRDE promoverá na fei-
ra um painel sobre impactos da 
Malha Sul na indústria gaúcha. 
Na ocasião, os possíveis ganhos 
em competitividade da indústria 
a partir de nova infraestrutura 
ferroviária estarão em debate. 

Mostra, nos pavilhões da Festa da Uva em Caxias do Sul,  prevê superar público de 44 nil pessoas de 2025
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Especialistas abordarão a futu-
ra concessão das Malha Sul e os 
desafi os da integração logística 
como fatores determinantes ao 
desenvolvimento regional. 

O painel “O Futuro nos Tri-
lhos – Como a Malha Sul vai co-
nectar a indústria gaúcha” ini-
cia às 10 horas da quinta-feira. 
Para o diretor de Planejamento 
do BRDE, Leonardo Busatto, sub-
sidiar a análise de modelos para 
uma nova concessão da malha é 
determinante para diferentes seg-
mentos econômicos.

“Um dos grandes desafi os da 
economia gaúcha está na questão 
logística, por isso a importância 
que o setor da indústria partici-

pe dessa discussão estratégica. O 
novo modelo precisa contemplar 
uma integração com os demais 
modais e conectar o Estado ao 
restante do País”, destaca.

Além de ser o maior repas-
sador nacional de recursos por 
meio da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), outra alternati-
va de fi nanciamento que o ban-
co estará operando na feira é o 
programa RS InovaMais. Com ju-
ros ao redor de 10% ao ano (IPCA 
mais 6%) e prazo de cinco anos 
para amortização (com 12 meses 
de carência incluída), o progra-
ma dispõe de R$ 400 milhões e é 
destinado a fi nanciar investimen-
tos na inovação e modernização 

de empresas de diferentes setores 
e que promovam, ao menos, um 
dos seguintes resultados: aumen-
to de produtividade, melhoria da 
efi ciência energética, otimização 
de processos ou transformação 
digital. O limite de fi nanciamento 
por empresa é de R$ 20 milhões.

Para Ariel Berti, diretor técni-
co do Sebrae RS, as palestras e os 
painéis da feira complementam a 
experiência de quem vem conhe-
cer soluções, encontrar fornece-
dores e estabelecer parcerias. 

“Esses encontros ajudam o 
empresário a interpretar o que 
está vendo e a identifi car cami-
nhos para aplicar esse aprendiza-
do em seu negócio”, diz.


